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« CRIME » Justiça de Portugal condenou seis potiguares por tráfico internacional de drogas. Eles levaram em
um barco carga com cocaína avaliada em R$ 234 milhões. Embarcação foi reformada em oficina na rua Chile

Potiguares condenados em Portugal 
levavam droga avaliada em R$ 234 mi

ÍCARO CARVALHO
Repórter

S eis potiguares e um paraiba-
no foram condenados pela
Justiça de Portugal por trá-

fico internacional de drogas. Se-
gundo uma decisão judicial do fi-
nal de abril obtida pela TRIBUNA
DO NORTE, os tripulantes saí-
ram de Recife em direção a Por-
tugal numa embarcação pesquei-
ra chamada “Wood” com 999 ta-
bletes de cocaína (quase uma to-
nelada) para serem entregues no
país português quando foram in-
terceptados por fuzileiros navais
e presos. A condenação, em pri-
meira instância, é do Tribunal Ju-
dicial da Comarca de Lisboa e as-
sinada por três juízes. Os potigua-
res e o paraibano estão foragidos.
A droga apreendida foi avaliada
pelas autoridades portuguesas
em 44 milhões de euros (R$ 234,2
milhões na cotação atual).

A droga encontrada na em-
barcação com os potiguares, se-
gundo avaliações da perícia por-
tuguesa, tinha um grau de pure-
za entre 84,8% e 91,6%. Segundo
informações da Polícia Federal,
o grupo integrava a quadrilha do
ex-major da Polícia Militar do
Mato Grosso do Sul, Sérgio Ro-
berto de Carvalho, 64, o Major
Carvalho, que está preso em Bu-
dapeste, na Hungria, desde 21 de
junho de 2022. Investigações da
Polícia Federal mostraram que
o Major Carvalho, também co-
nhecido como “Escobar Brasilei-
ro”, foi responsável pelo envio de
pelo menos 49 toneladas de co-
caína para Europa via portos bra-
sileiros, incluindo o Porto de Na-
tal, tendo movimentado R$ 2,25
bilhões em três anos. 

De acordo com as informa-
ções da decisão, a embarcação
em que os potiguares estavam foi
abordada por policiais judiciá-
rios portugueses às 01h55 do dia
22 de maio de 2019, a 280 milhas
náuticas da Cidade da Praia, Ca-
bo Verde, distante cerca de
4.000km de Lisboa. A decisão ju-
dicial aponta que a embarcação
estava parada justamente aguar-
dando um segundo barco “para
a fazer o transbordo da cocaína
para este  em alto mar”, diz tex-
to da justiça portuguesa. 

A ação fez parte operação
“Areia Branca”, que teve início após
troca de informações entre autori-
dades brasileiras e portuguesas.
Ela foi assistida pelo órgão norte-
americano de combate às drogas,
o Drug Enforcement Administra-
tion (DEA), e pela agência britâ-
nica National Crime Agency. 

A droga foi acondicionada na
embarcação, segundo informações
da Polícia Federal, com uma téc-
nica chamada “pescaria”, que con-
siste no transporte da droga  em
lanchas e/ou içamento para na-

vios. Segundo informações da Re-
vista Piauí, um dos detidos decla-
rou que a droga fora arremessada
no mar por helicóptero, de uma al-
tura de 20 metros, num trecho a
cerca de 90 km da costa pernam-
bucana. Nos tabletes de cocaína
haviam adesivos com as marcas da
Louis Vitton, marca de bolsas, e do
clube espanhol Real Madrid.

Aliado a isso, a droga estava
distribuída em fardos de ráfia e
segundo a justiça portuguesa, es-
tava escondida no interior do tan-
que de lastro da popa, um com-
partimento projetado especial-
mente para este fim e de difícil
acesso. A decisão judicial cita que
existia a possibilidade do grupo
preso receber 44 mil euros (R$
233,9 mil) pela viagem marítima. 

Pela decisão judicial, foram
condenados: Edmilson Miranda
Gomes, 59 (mestre de embarca-
ção); Francisco Gomes Barbosa,
43, (cozinheiro e pescador); Mar-
cos Antônio Teófilo da Silva, 48
(pescador e responsável pela re-
frigeração);  José Bezerra Perei-
ra, 68,(pescador); Janilton Sou-
sa da Rocha, 41 (pescador); Wál-
ter Santos de Pontes, 40 (pesca-
dor); e Marcelo Teixeira de Li-
ma, 48 (pescador e mecânico). O
primeiro teve pena de 9 anos,
com os demais tendo pena impu-
tada de oito anos e seis meses. 

“Todos os arguidos colabora-
ram na colocação e guarda dos
indicados fardos de cocaína no
interior da embarcação, cientes
da natureza estupefaciente da
substância neles acondicionada,
participando e actuando com o
propósito de concretizarem o in-
dicado transporte, deste modo
contribuindo para a futura co-
mercialização da cocaína, com
o fito de obterem, como contra-
partida, uma compensação mo-
netária, em montante não con-
cretamente apurado”, diz trecho
da decisão judicial. 

A reportagem da TN não con-
seguiu contato com a defesa dos
réus citados. O espaço está aber-
to para eventuais esclarecimentos
assim que houver manifestação.

Embarcação 
A embarcação pesqueira

Wood, inscrita na Capitania dos
Portos de Natal, foi reformada num
estabelecimento na Rua Chile em
Natal antes de rumar à Europa
transportando quase uma tonela-
da de cocaína. O barco tinha o dís-
tico “O nosso crescimento vem de
Deus” pintado de verde no convés.

Segundo informa a decisão ju-
dicial em primeira instância, a em-
barcação media 21,20 metros de
comprimento, pesava 92 tonela-
das de forma bruta e 27 de tonela-
gem líquida. Na embarcação foram
encontrados celulares, R$ 205 em
espécie, um telefone satélite, equi-
pamentos GPS e cadernos.

O grupo de sete nordestinos
(sendo seis potiguares e um pa-
raibano) preso em Portugal sus-
peito de transportar droga de Per-
nambuco para a Europa foi solto
em abril de 2020, 10 meses após a
prisão em flagrante pela polícia ju-

diciária de Portugal. A informação
é do jornal Correio da Manhã, de
Portugal. A soltura foi descrita co-
mo “falha da justiça” pelo jornal.

Segundo a imprensa portugue-
sa, o grupo foi liberado da prisão após
exceder os 10 meses da prisão pre-

ventiva sem decisão instrutória, pra-
zo dado pela justiça de Portugal pa-
ra casos considerados complexos.

A operação que levou a de-
tenção dos potiguares envolveu
20 dias de navegação de um pa-
trulha oceânico da Marinha, uma

equipe de operações especiais e
dezenas de horas de um avião
da Força Aérea Portuguesa. Se-
gundo informações da impren-
sa portuguesa, a operação cus-
tou 250 mil euros (R$ 1,330 mi-
lhão na cotação atual).

Grupo foi abordado em alto-mar pela polícia portuguesa. Eles foram soltos pela Justiça de Portugal e estão foragidos

Grupo foi solto em 2020 e está foragido
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